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Introdução 
 As doenças parasitárias constituem um dos 
principais problemas de saúde, sendo responsáveis 
por aproximadamente três milhões de mortes por 
ano em todo o mundo. Estima-se que elas afetam 
um terço da população mundial1.  
Dentre estas doenças, as leishmanioses têm sido 
estudadas, pois oferecem sérios riscos à saúde em 
diversos países, principalmente subdesenvolvidos e 
em desenvolvimento. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), as leishmanioses são 
endêmicas em 88 países.2 Aproximadamente 12 
milhões de pessoas estão infectadas por 
protozoários do gênero Leishmania e, a cada ano, 
surgem em torno de 2 milhões de novos casos, 
sendo relatados 57000 óbitos. O número de 
pessoas nas áreas de risco chega a 350 milhões.3  
Neste trabalho as substâncias sintetizadas 
apresentam um núcleo pirazólico e um anel 
imidazolil, dois importantes grupos presentes em 
diversas substâncias com atividades 
farmacológicas.4,5 

Resultados e Discussão 

Os derivados 5-amino-1-aril-4-(4,5-diidro-1H-
imidazol-2-il)1H-pirazóis 1, foram obtidos a partir da 
reação entre os intermediários 5-amino-1-aril-1H-
pirazóis 2 e etilenodiamina, em diferentes solventes. 
Os intermediários foram sintetizados a partir da 
ciclização envolvendo arilidrazinas 3 e 
etoximetilenomalononitrila em etanol (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Reações de obtenção dos derivados 
propostos. 
 

Todos os produtos foram caracterizados e 
identificados através de métodos espectrométricos 
(IV-FT, RMN-1H e RMN-13C) e determinação de 
pontos de fusão.  Os derivados 5-amino-1-aril-4-
(4,5-diidro-1H-imidazol-2-il)1H-pirazóis 1 foram 
testados contra Leishmania amazonensis. Os 
resultados preliminares são mostrados na tabela 1. 
 

Tabela 1.  Resultados de atividade antileishmania 
dos derivados 5-amino-1-aril-4-(4,5-diidro-1H-imidazol-2-
il)1H-pirazóis  

 

Conclusões 

As reações realizadas apresentaram bons 
rendimentos e a atividade antileishmania dos 
derivados 5-amino-1-aril-4-(4,5-diidro-1H-imidazol-2-
il)1H-pirazóis 1 são promissoras, principalmente do 
derivado 1b. 
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Substância R LD50
  (µg/mL) 

1a 3-Cl 179,7 ± 94,4 
1b 3,5-diCl 4,6 ± 2,0 
1c 3,4-diCl 113 ± 8,7 
1d 4-Cl 211 ± 60,1 
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